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PROTOCOLO MÉDICO 03 - PROTOCOLO DE SEPSE ADULTO

OBJETIVO

Orientar e Padronizar o protocolo de atendimento 
sugestivos á Sepse de forma precisa, rápida e segura.
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DEFINIÇÃO

e tratamento dos usuários com sinais e sintomas
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Sepse é uma resposta ínflarriátótiiaíiáíãhfebçâò, sendowmlç'ònjúnto detimanifesfações graves em todo o 
' ■' j-1 i, iTi u.L-Lyj,'ui:"“b’-ál I'.' 'ill- L-h--'»''' ru .

organismo pioduzidas por duas'.oujmais condições clínicas! segundo• PEREIRA JUNIOR GA et al.
Fisiopatologia da sepse e suas implicações3,terapêuticas Medicina,f Ribeirão Preto, 31: 349-362, 
jul./set.l998. '
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Utilização deJÇlassificação de Risco
Monitoramento do 'tempo !'cle entrada, ate o tenntno do

Jatendimenito , ii-Lplil1 h_|íl£ir'■'
■Teste diano e Manutenção Preventiva dos equipamentos 
Utilização dcipiotocolo especifico

' Técnica Asséptica! i1' '!'

Ocupacional 
(Colaboradores)
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EducaçàojdoiÇolaborador quanto aos riscos

Ambiental Agressão ao Meio Ambiente 
por descarte não adequado '
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DescarteiAÜeâuado

RESULTADO ESPERADO

Garantir atendimento e tratamento do usuário de forma harmônica, lógica e rápida; visando a segurança e 
efetividade; identificação de casos de sugestões de Septicemia/Sepse.
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DESCRIÇÃO' DA ROTINA

Profissional 
Responsável Ação . ' Material • - 

Necessário
Enfermeiro com 
apoio da equipe 
de enfermagem 
(Técnico / 
Auxiliar de 
Enfermagem)
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> Avaliar Presença de sinais e sintomas de Sepse;
> Priorizar os atendimentos dos usuários
> Realizar verificação de SV;
> Chamar usuano pelo nome completo^confirmar identificação; <
> Hipotermia (temperatura axilar abaixo de 36 graus celsius);
> Hipertermia (tempeiatura axilar acima de 38 graus celsius),
> Taquipneia (frequência respiratória acima de RPM)
> Taquiçardia (frequência cardíaca superior a 90 batimentos por
,.^iminuto)('ií;f!;i||J/í': '

> r Oligúna (débito unnáno menor do que 0,5ml/kgh/h),
<;r'Hipotensão (prcssãbi sistólicà ínfcnoioa 90 . milímetros de

. mercúrio ou pressão arterial média .menor do que 65 milímetros

''J L Rebaixamento do nível de "consciência; w conhisão mental;
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Hiperglicemia (maior do.quc.190 MGDL)< -
> , .Classificai o risco, que devera ser de cor Vermelha;-," -
> 1 Preenchei' o foimulai 10 especifico^A^èrtuia cm 2 vias,,

Encaminhar usuanó para Sala de Emergência;, qj
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> 'Comunicar o medico.de plantão e solicitar a presença paia 
atendimento
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> Realizar Monitonzação cardíaca, - ' T
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> 4-Runcionarlacesso veríoso penfcnco calibrósoji- ;j. ,r >■ ídt-

:J. > Instalar 1000'mililitros de solução fisiológica a 0.9%;' f T/

'■ ,> Providenciar kit sepse na farmácia; 1 1 ,
-i’ç-jP!|f H;, . ~,Ji-i/jJtfJ-l1 S'1®!1 f!„ 1 4T1'i '?'"1 i LiJjí 1-7HrH' 4.74;íí7J-li“L‘‘ . 

... , Iniciar antibioticoterapia empírica „precoce (somente ,,após
1 - * - avaliação médica); ' t , z l.- -'

"in:'^'dpSolicitdr ambulância na Central de Remoções, T X.; 1

> .Monitorar continuamente o usuário (débito-unnáno c S^)'até a
, 'chié^^Uârâmbulãnçííiiyilliyc. sKk' ,

> Se confirmado Sepse pelo medico, mantei o usuano em repouso
absoluto no leito em sala de emergência, com cabecena elevada 
dó30° a Íóíigrãüà;!-1-ík;fí''' H

R-Jir-F “’ ’d-A 4c“•+<HFf"ZCZ5'

> Administrar medicação de acordo com prescnção médica;
> Caso não confirmado, o impresso deverá ser arquivado anexado 

com a ficha de atendimento / prontuário, o usuário seguirá para 
atendimento conforme classificação;

> Registrar atendimento em prontuário; ’ ‘
> Realizar movimentação do .usuário para rede Hospitalar de 

acordo com rotina estabelecida;
>* Lançar em planilha no DOCS (Apêndice 2).

Termômetro, 

íEsfignomànômet

Xj. i n _ J- 4 T (v 1
*i4J 11 p ' á 'üdl

Monnot i " i

Cardíaco.

Oximetio de

Pulso, ' V

Elètrqçardiógrafo

impresso: 
Protocolo de
Sepse -
Apêndice 1

- . ■■ _____________ •___________ ____________________________ 3
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Médico ‘
> Chamar usuário pelo nome completo, confirmar identificação;
> Realizar avaliação, investigando sinais e sintomas sugestivos de 

Sepse de acordo com formulário especifico;
> Se confirmado Sepse prescrever oxigênio e medicações;
> r Solicitar movimentação para rede hospitalar;
> Acompanhar o usuário durante a transferência até o Serviço de 

Referência Hospitalar de acordo com a gravidade do caso;
> Registrar atendimehtoiiem prontuánoLrifdM-,

i-. r jFfcqJlFF'lik rih-i ■
.1'2 !_!' 'jl" rlL,Ij'pi,JHJ11-1 j^JllKia^i 'ItlFH'l' 1,

Gestor do 
Protocolo na
Unidade

> Digitalizardodos òs protocolos preenchidos, ..■
> Monitorar todos'os casosd'de Sepsé do Serviço; • V . i" i=.
> Salvar formulátio específico na unidade e encaminhar cópia de’ 

>. if-Modos nor e-mail pararnsscro(S>cciamoiebt ate otdia lO de-cada
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> Divulgar entre os serviços de Saúde promovendo análise, crítica 
íf' " líd/ÍL,
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FLUXOGRAMA PARA TRATAMENTO DE SEPSE
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, Avaliação medica .
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Acesso Caltbroso4 Monitonzar

Iniciar reposição
■i'" volémica 30ml/K.g

_ Soi ò Fisiologico ate _

Inicia ATB empírico
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x-i.-r-uTransferência para atendimento 1 
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APENDICES 01 - FICHA DE ATENDIMENTO PROTOCOLO DE SEPSE

PROTOCOLO DE SEPSE

NOME:__________ _

ABERTURA DE FICHA

_________ PRONTUÁRIO:_________ UNIDADE: 

/_______/ HORA __ :_____Score:___________

/"ifl'i-Llh.d' 'll

jap J -p Mi.J
n AiiHhiriii’inr’b

Dois ou mais sinais de SIRS ou uma disfunçao orgamca (soma maior ou igual a 3 abrir protocolo) 
( ) FC >/= 90bpm 1 põntó ,i L, d -. < v? / J'" |(Toco infeccioso sugestivo 2 ponte

) FR >/= 20 rpm l/pon^lgj^''
) r >/= 38° OU < 36’ 1 ponto ’ J
) SatO2 </= 90 2 pontos 1L.

) PAS </= aj60mmHg 2 pontos 741 "■Af.
) cohfusão mental/ RNC 2 fpontbs

uJ-L-,l!b •■, '!,, ,-f! ‘di’.y ,.-y,‘ 1 if“dJif-*’■

BlI: !. r I d 1 ri HI■ • ‘ .rfilü .EÍii.hiring .11 a± ’ a 11 1 ■ j

( )Foco infeccioso sugestivo 2 pontos
k.p:" -y.kfy 
!/ yihfLpíy'......

4 Li u 1.u ‘ r u
4|:í3:L 'titHjtH-HaHÈHri-í-w-

.-M-l-i-rH+i

h ir dl» «T

$

Foco Infeccioso confirmadoou sugestivo (

C ). Pneumonia /Épiema . -'
f r J -

{ ) Infecção de corrente sanguínea 
i|s|||^e:nini;ite

( yinfecçãode pelèoupartemoles 
/ = 4''-1 á"ii ‘; b 'jA7.,ã,“],I ■ ■ - fe t' h 1y i: * ' - y! y y feM /■ vy

Médico/CRM: .

■ Conduta médicaI.
... . 1'.............

Sepse ( ) sim (não _
(u . ‘ |U > ■'<-L

Prescrito Antibiótico 4ç,i!-

Prescrito hidratação

Médico/CRM.

K H'i r"í
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' “ii1 ‘Míft 

,K-~ £Í1 ' yí Lmí; ilL 1 ÍJl> Ij 
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|l jf
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t!:h5^TxíáxnqT<:[±ç||.[.+ +t|-

t "t^Hàras-i0£

r^y1 horasW;||
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Bhb rãs
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Solicitado transferência horas

Médico/CRM

sim a)Anão Data_ 
-i, 'u- '’iryíhiiahj;1, 

if íijWiy, '■*<’ 1y B

(- ■-) Infeccão urináriãf / '

yj’

-L !?,■; r-_
'■"fi!1 f 'i,yf.-'b'M-i'u

'bfp'i'kApfi^nfVCOREN-
.ã, "'•■Jl.y ffyáiTy,
=■ ii „!1 y, " r. fFr í y-iiMala..,

( J Infecção deferida Operatória ^ ,•:
"(': ■' 1 1-j]i nfecção óssea; „ : ’ > i ! 1 ^"r; i ■

n'-J V^nriM
I"" ^vioutras^^B:-  ̂

{ ‘-!BriP jj/' Bb 'l!' -

Conduta de enfermagem
t 1 >i> *u>u" -1 pjJ'3'ájH: J'_d*1

ll ‘«fi ‘^'hihilT 4^ib""il.irl|Acesso venoso
■

’■u bi

-.•x-xklxBiix

,+!.....b

Enf/CORÉN-SP _____

i'p-L-1':

Adm. do Antibiótico
jjff

b ..'çfkI-üLt|1 > if ■

Adm.Hidratação

.' -" ■':_____ horas

,Ir
Í±Í£

Transferência realizada

Enf/COREN-SP

horas

horas

horas

_______________ , _______________________________ 6
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APENDICE 02: SCOPE DE SEPSE ADULTO

Maior ou igual 90 bpm . 1
Menor que 90 bpm . ■ 0

fáRfe fijteàr --fKá&^f^Freqúêncià-Rêspirátónâ1?^ V.f”’* Xf X^i±l‘uiu2’- láxxSxTlt^-Sl?.

Maior ou iguala 20 rpm .óM-in L 1
Menor que 20 rpm > i 0

ÍJ:|á^±?44á^±í±í4^-^^^i:bF ’̂I^*«:|^:í4444^à4-íi1:L’í.'!:í;rtk!:|:íJ±j:^±»:«ü±t±i±já4áT}:íá:j>4* 1- - j. “’HM ^“í tw I Üh -k &?!.' tA' Fi

, . Temperatura m'aior ou igual a 38° - Wlh. 1
Temperatura Menor que a 36° " - |,. . 1
Temperatura entre 36 e 37.9 , b .-0

-Í£Tp17» m J-JÍ.1 ■*■* •’•*•..á-r*-; C* 1J m ~Z ,2 "*? r
>• ±f br- 1 H-*- r *• p- 7 (3J* «.t. i j j |" ►.  + |j jJ- Zj,

'■ Menor ou igual a 90% ' 1 1 rb_l t O
ffl+tasrtklíHS Híi50-

'‘Maior qüe'90% 1 ■
Fy^*T5?- ç"íJ^Èfêssã^arteTiãl ĴÍ57=, TíJM? *

PAM menor que 65 mmHg PAM = (2(PAD) + PAS)/3) ilh... WilÉigBlk ■
' " 1 PAM maior qúe 65 mmHg -• ■SIS!®..

. ? -- 1 PAS maior ou igual a 60mmHg 1 i
iM--

i 'i 1 " Pulmonar / 'il>, d t: '"‘.Urj! 2 '■-Adf-^Aih ;
Urinário . :• ' ' ?■'*. '•.rr-hj:.:•:'•;!nTV-r. — - •ZF.-í»

i i' - i; i -íO-, ' '* í Midi i i"' i -- j Abdominal Fd hli ig-l t] ®IF 2 MMiM FM
^^^i;^:Catetèrèsipfl:Mli-■■ d

lílMSiíllllfii. FFfM ,<A ffllSISliF JiliMaiiSiF
JFcrida Operator , , J 1 h 1 '-u
"'WMèninfee^ ''MMF'. ■'■'■"' F 2, y i<V .

• r,‘dil|ÍH®Èil;i! iJ: j-lh-:;3, M-lh!:iÓsseã;;j-H^fH^í' ■ < '‘T/M’4' /lliiMBFL'i- 'ikiid , .ui' ,F.'tílR'
hiLíIHhI' PrótésdSiiMdiijliM'. " ,í ü y Lm/li J tH1 ,í;; 2$-Lfl d "

. - ' 'MMFK W^Sim'^A../ , "h1 !“’ l+’'r“lriH!’ít rP‘2

Tja;í ,Não ri' ■<i.iiii,‘r' Ji r,N>r, o
-. “X 4 < ’Valor Jacima-~ouigual3abrirprotocolovX* /J, 1 Zül- l M1* rtfcb"- n  - w w * -

•>U-críJx tòx„~ * -*

-i 4-- Valor abaixo dc 3 não abrir protocolo - , 4
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